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Estadq do Rio Grande do Sul 
Secretaria da Segurança Públien 
G AB INETE  DO SE C R E TÁR IO  
Divisão Central de Informações

Pôrto Alegre, 9 Dez 69

1. Assunto: P risão  de elementos
o. Origem : DCI/SSP/RS
8. Classificarão : • • •, .
4 Difusão : F ? y i I I  TCx - SHI/APA

5 Referência:

ti. Difusão desde a origem:

7. Anexo:
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I  FORMAÇÃO N- 2Z66/6Q /D0I/88F7B8
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Protocolo Si ?s»so 

Em:-J L  /. è t  .i^ J ã

1. Informações procedentes do centro do p.-:is davam cont.c do que se 
encontrava hospedado no Je n ln a rlo  C ris to  Rol (3ao LgO] ^ Ido ), o 
F re i dominicano CARLOS ALBERTO LIUÃIíIO  C3IRIST0. acusado de dar•*.«ariiiMn-»ii •■aa— iBafc. —
cobertura para a fuga de elementos procurados por a tiv id a d e s .• 
con tra- revo lu c ion arirs  naqueles reg iões,

?m Montou o DOPJ/RS un esqusma para a detenção do re fe rid o  f r e i .*  
que, no entanto, nao su rtiu  o e fe ito  desejado v is to  que outros 
seserdotos, em conluio  con F re i BETO, o homiziaram em algu: as 
casas re lig io s a s  o, após, em uri s ít io  de ume. f a n í l ia  c a tó lic a , 
nos arredores de P .A legre.

3. F re i BETO conseguiu f ic ;  r  fora:*ido duranto tres  d ia s , sondo po£ 
te rio rn en te  entregue as autoridades do DOPO,

U* Com sua i risao  o posteriorm ente com suas declarações, nais a l 
guns elementos foram detidos o outros convidados a prestarem de 
poinentos ate que restasse a verdade sobre ps a tiv id ad es  subver 
3 iva s  do clo ro  no RGS o sues p artic ip açõ es na a la  11ARIG1IELLA,

5* Asr.im, foram detid os:
a ) a :: im  BQRiJÍ GARCIA , espanhol, ex-sem inaristr no Sem inário 

de Sao Leopoldo, morador era uma "Repub lica11 de sem inaristas 
naquela cidade. Ficou comprovado que CAüILO hos; edou em seu 
quarto o. "b raço d ir e ito "

TENÇAO DO SlC It O DfiSTB DOCUMENTO, ART  
DEC. fiO. 4 I 7 / fi7 - I VULAMHNTO PARA S
c.WAftOA c s  A s su rn o s  s i g i i .o s o s ,

MANU- , < . ^

C O N F I D E N C I A I -
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do Carlos Marighella, em sua fuga para o exterior. TOLEDO chocou 

à são Leni oldo juntamente com *Frel IvoH (IVEIIS LK3BAUPIK), tam

bém dominicano» Procuraram por Frei BETO no Seminário que conse

guiu junto à CAMILO que ficassem hospedados no seu quarto, na •• 

"república” do seminaristas.

Por outro lado, CAMILO ofereceu seu nome ao Frei Beto a fim de..
A A 0+

que esto rocebesso correspondencia de Sao Pr.ulo, ondo mantinha 

contínuos contactos com os fiois dominicanos pertencentes a "ala 

Marlghella".

Tinha conhecimento que BETO tinha antecedentes junto a Policia.. 

de são Paulo, nos movimentos estudantis*

Após ter prestado depoimento, foi liberado.
b ) Pa. JOAIiKS LLÜ’ V7.C13 J03EPin iS VüRDOHSCHOT. 01; Po. "SJULG" .  í  ho <»-

landes. Je tlrihc antecedentes de orden político-social, pois fo-

ra preso em neados de 1969} em Garibaldi/RS, por difundir ideias
00 0

subversivas« lia ocasiao, apos ouvido foi liberado.

Foi preso na rua Cel« Vicente, Ap 130 (P.Alegro) ondo resi---------------■■ — -------------------g  *
de era comprnhia do irmao marlsta Anton5.o Cocbln. reste endereço 

funciona 0 Gontro_^^ventude" de Cultura de pro] riedade de Anto-<*~ 
nio Cecliim e responsável pela edlçao dos catecismos "Crescei" e 

"Viver" mandados apreender polo DSI/MEC como subversivos.

0 Po* SJEUG ora amigo de "Beto". S a M a  igualmente que este tinha 

tido alguns problomos, em S*Paulo, com a Polícia o-quo estaria.. 

em ? .Leopoldo, escondido. Apos ouvido foi libovado.

c) Po. jljARÇKLO Pirvo C/RVALITMIIIA., pornar.bucano, assessor de Dom ..<j- 

Holder Camara, om Olinda, cora quem mantinha intir a- correspondên

cia, morava na^T^roja TI«3* da Plodado, om P.Alegre. Igualv ente ti

nha estreitas relações de anisade com "Boto". Deu guarida ao mejs 

mo quando fugia este do D0P3/R3, tendo, inclusive escondido "Be

to" enquanto elementos do DOPS vasculhavam 0 Seminário Cristo .. 
Rei. A pedido de Beto, intercedeu junto 00 Pe« Valiente que hos
pedasse dois elementos fugitivos de 3?o Paulot "Ronaldo" e "TÍ& 

go" e "Toledo" também. Sabia que Beto tinha antocodentes como ml 

litanto da polibica estudantil om Sao Paulo. Ronaldo foi identi

ficado como Aírton Adalberto flortate e 11 Tiago" e 'Tflarclo Beck Ha- , 
chado»

r.sTiNATAnio i. r k s p o n s A v e l pe: a manu- 
íçA o  no sir.ü  r f .sT E  nocUMENT*" , a r t .  «a 

«'»0417/. ; ► • . a : \ 'to  P a r  a s a l.va
- • \ r ' a - .-r;;;-. ~ ejsfíii. •••:• ■*
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( Continuação. .*)

d ) Pe* 2~*AnOELJ\rASCOI'ICELLOS VALIEIITE, pároco da Igreja 11«S • da Pljji *

dade* Deu cobertura a fuga de "Beto*1« Homiziou troe fu g itiv o s
e subversivos t ROMUALDO. TIAGO e TOLEDO. É sobrinho de D* Felf

1 „ ----------------- ■ -  i
cio Vasconcellos, bispo de Ribeirão Preto/SP» Em 19C l\ y segundo- 

*íuas declarações, estove envolvido en IPM sobro a Ação Popular*

e ) J W £ C I S C 0^ ) E P A ^ j seminarista Josuita em $ão<r

Leopoldo (Colégio Cristo Roi). Â pedido do Beto, do qual sabia 

seus untccodontos em SÕo T’aulo, levou um foragido do centro do 

país para a ROU. Era ele J0Sl5 ARArTMS, e>:-dirigonto da UIJE, •• 

tanbom conhecido pela alcunha de "Gustavo*1. Por outro lado, •• 

fornocou a Beto um "Croquis" da cidade do Rivora que possibiH 

taria contactos dos foragido3 com o Pe. Voriosino naquela cldq. 
de o como obter passagens para Montevideu.

f ) ALTfooCECíIM, irnão marlsta, prõj rictárir do Centro ".Tuventu 

de" do Cultura, juntamente com seus irmãos Matilde e Eugênio.. 

Marcellno e tombem o Pe. SJeng efotuou as publicações "Crescei"* 

e "Vivei" que foram mandadas aproender pelo DSI/MEC por serem 

subversivas. Emprestou uma rc3Ídoncia sua para que Beto rece
besse correspondencia da "ala Marighella" do SP, com o nome su 

posto de "Olavo Borgos". Antonio era 3abedor deste nome falso. 
Esta corre3pondencia indicava o local, numero e data da vinda 
dos refugiados de SP. Apos ouvido, foi liberado.

g) Pe. IIERMAKO (TJRxEII. morador na Igreja da S . Cecilia, em Porto4- 
Alegre. Era amigo de Beto e tinha conhecimento do seus antece

dentes. Apresontou-o ao Po. Edgar Jotz. IJa Igreja Santa Cecilia 

hospedara’ -se, Juntamente com "Beto" 03 seguintes terroristast 

"Heloísa", "Carlos" e "Roberto". "Meloisa" e Ana Maria Palmel-

írra, espo3a de Vfladi; .1 r Pal:iclra. “Carlos" e «TosejbMBâSSiSiS: 

Calvort, proso em LVT. "Roberto" o Sebastião Mendes Fõ ou Arno L -
---------------------= —  0 —  ■  |

P re Í3 S . Apos ouvido foi liberado,

h) Pe. EDGAR JOTZ, puroco da Igreja 3 .Cecilia, consentiu que fos-<*
9 9

som hospedados en sua paroquia elementos subversivos. Apos ou

vido, foi liberado. Er. sua posse foram encontrados alguns pan

fletos subversivos.

1) CARLOS ALBERTO LinÍKIO CHRISTO: É so-dnr.ristn dordnlccno, cstji 

dando presentemente no Colégio Cristo Rei, em são Leopoldo*

Ina ; Ar.io f r.spo

i > i «0.417/ <;, 
C-t.:tf \ l:; aSS

OCUMEN
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS I1A SEGURANÇA PÚBLICA

Foi ativista on Sno Paulo, atuando junto a A«L«1I« sob as dire 

tas ordons de Corlos Marighella, C0In quem r nntovo alguns con

tatos, Adinitc a intervenção do cloro no luta armado contra-re 

volucionaria brasileira* Possuidor de falsa identidade com o 

nome do "Ronaldo Mattos". Tinha o codinomo do "Victor" em sun
- * — 1— --- LI— ■[■JBJÜB

organização subversiva* îîuito arauto o inteligente, procurou- 

aliciar o envolver elementos do cloro pcÿ'a a sua organizaçao* 

Tentou articular no RGG, juntamente com Vera Maria Idlart * + <r- 

("Dedo" ),y< Luiz ^urlco Tejara Lisboa ("Mario") oyClrudlo Weyne 

Gutlerroz* um grupo contra-rcvolucionario neste Estado sob as 

ordons diretas de Marighella« TCx-dirigonto da JMC no Brasil o 

tanbén da AP.

Cono responsavol pelo "esquema do fronteiras", deu fuga para oA
oxtorior, dos seguintes terroristas a quem, a muitos deles, •• 

ajudou cora dinheiro: "Jarbas", elemento nordestino ainda não 

identificadoj José Arantos, conhecido cono "Gustavo"; "Ronual 

do"» ou Airton Aúclborto \~-rtcto; "Tiago", ou Mareio Beck ou <*- 

3ecker Machado; "’’elisa", ou Ana Maria Palnolra; "Carlos", ou 

Joseph Bartholo Calvert; "Rnborto", ou Arno Preiss ou Sebas--■ ■ ■ ■■■ ■ - — — -  I . . £ —  — - 1 ■1
tião Mendes F°; "Toledo" % ou Joaquin Camera Forrelra; "Carlos ^  

Alberto" ou o Dr Boanegg g g ^ Ea W g r ^ l ^  e Franklin de SoT:za - 
liortins, son codinome. 

j) Foram ouvidos sobre ostc3 acontecimentos o posteriormente ü b £  
rados, os seguintes elementos t Pe* Jose Marculano, Pe* Gilles c- 

Bernior, Pe* Jacques André Marro, Pe* Jullo Pablo Imaz, Pe« G&*. 

raldo Honorato Michel, Pe« Yves Chaloult, a e3tudrnte I'alra V I - 
nhas, a religiosa Ivone Terezlnha dos Santos Pinto, Frei Donln^ 

gos Mala Loi te, 3r Waldemar Chaves Barcellos, Pe* Isidoro Sal-_ 

lot, Sra Mathllde Cechii e professor Eugênio ’ arcellno Cechlm«^ 

6« Todos os termos de declarações estão à disposição da "Conunlda-
; do" de Informações nesta DCI. ^

7« A respeito dos fatos, o D0P3/RS instaurou o competente inquérito

policial que cera proxim

O DESTINATÁRIO t. RESPONSÁVEL PELA  MANU-
te n ç a o  no  sinn.o d ê s te  d o cu m en to , a r t .  ai
DEC fi0.<11 7/R7 - P V-ULAMÇNTO PARA SALVa - 
GUAM A L3 ASSU;íiOS SIGILOSOS.

nhado a Auditoria ííilitar«




